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 Quando foi a última vez que você ouviu falar da palavra “pandemia”, antes de 
2020? Você se lembra de alguma outra época em que tanto se discutisse a classificação de uma 
doença? E de outra doença que também foi preocupação em todo o planeta? Se você se sente 
perdido/a em meio a tantos nomes e discussões sobre o atual estágio da disseminação do novo 
coronavírus pelo planeta, este texto é para você. 
 Apesar de aqui se encontrar um grande volume de informações, não se assuste. Este 
material foi preparado para que você pudesse se contextualizar em todo o debate em torno 
da pandemia global de COVID-19 e saber o que está acontecendo no Brasil e no exterior. 
 O texto começará com uma introdução ao conceito de pandemia e por que as doenças 
são classificadas dessa forma. Em seguida, você aprenderá sobre como Estados e governos se 
organizaram no passado para combater as doenças que atravessaram países e continentes, e o 
que é feito hoje em dia. Você entenderá que o que acontece não é novidade, e muitas medidas 
que estão sendo tomadas neste momento são baseadas em outras experiências. 
 Por último, será apresentado um estudo de caso da última doença que se tornou 
preocupação internacional e ocupou um grande espaço na opinião pública brasileira: a gripe 
H1N1, que muito afetou o Brasil e foi responsável pela incorporação do álcool em gel no nosso 
quotidiano. Ao fim da leitura você estará preparado para debater o assunto e consiga fazer uma 
leitura clara do contexto de preocupação da comunidade internacional com a doença. Boa 
leitura! 
 

Parte I: o que é uma pandemia? 

 Analisando a origem linguística de palavra (a etimologia), o conceito pandemia significa 
“algo que afeta todas as pessoas”. Para a epidemiologia (área que estuda como doenças afetam 
populações humanas), a pandemia é uma epidemia que se origina em um ponto específico do 
globo e se propaga através dos continentes  ao longo do tempo. 
 Mas nem toda doença que afeta vários países ao mesmo tempo é uma pandemia. 
Doenças endêmicas que estão em vários pontos do planeta e são estáveis não podem ser 
consideradas epidemias. Esse é o caso das gripes sazonais, que afetam o hemisfério norte 
durante todos os invernos. O que define uma pandemia ou não é, sobretudo, a análise da 
intensidade do ritmo de contaminação no prolongar da doença por intermédio da OMS 
(Organização Mundial da Saúde). 
Leia também: qual a diferença entre surto, epidemia e pandemia? 

Por que as doenças precisam ser classificadas como epidemias? 

https://www.politize.com.br/tag/covid19/
https://www.nhs.uk/conditions/flu-jab/documents/seasonal%20flu%20vaccination%20leaflet%20-%20portuguese.pdf
https://www.politize.com.br/surto-epidemia-e-pandemia-diferenca/


 Antes de discutirmos como os Estados operam durante uma pandemia, precisamos 
compreender quem atualmente dá este nome a uma doença. Além do interesse científico, as 
doenças recebem o status de pandêmicas por causa de objetivos políticos e no contexto das 
relações entre os países. 

 Esta declaração costuma ser dada por instituições especializadas e serve como um sinal 
para as sociedades do globo de que o planeta (ou parte dele) está em um cenário que demanda 
mais atenção. 

 A principal autoridade a nível global para a classificação de doenças é a Organização 
Mundial da Saúde. Trata-se de uma agência das Nações Unidas criada junto à organização em 
1948, através de diplomatas preocupados com a necessidade de o planeta possuir uma 
organização de saúde. Este órgão foi proposto no nascimento da ONU, e herdou a estrutura da 
já dissolvida Liga das Nações (a precursora da ONU que operou entre as duas guerras mundiais). 

 Seus propósitos e modos de agir se tornam claros ao sintetizarmos os 7 valores da OMS: 
a agência entende que a saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e 
não apenas a ausência de doença ou enfermidade. Infelizmente, as desigualdades entre países 
oferecem um perigo para a comunidade internacional, e por isso a saúde de todos os povos 
depende da cooperação entre indivíduos e Estados. 

 Para sanar estas necessidades, a OMS fornece apoio aos países para estender os 
benefícios dos conhecimentos médicos a todos os povos através da promoção da saúde e do 
controle das doenças. Como agência do sistema ONU, ela também atua na categorização das 
doenças que afetam o planeta e colocam em risco a segurança das populações. 

 Com isso, compreendemos a origem dessa conduta de atribuir a algumas enfermidades 
o título de epidemia ou pandemia: é para informar o planeta sobre um problema de saúde 
público, de forma que possamos fazer o possível para garantir o bem-estar coletivo. 

O que faz uma pandemia ser reconhecida como tal? 

 Segundo a OMS, não existem mais critérios para que uma doença seja chamada de 
pandemia, deixando a definição deste status à mercê da análise caso a caso baseada nas 
condições e no contexto de propagação das infecções. 

 Contudo, fazendo uma leitura das inúmeras publicações sobre critérios de classificação 
que já foram usados pela OMS, conseguimos chegar perto de sinais que indicam uma possível 
pandemia. Estes sinais são baseados principalmente nas gripes contagiosas, cujo exemplo mais 
proeminente é a gripe espanhola de 1918, mas também são usados por historiadores para 
classificar outros casos de doenças registradas no passado e que foram devastadoras. Algumas 
delas são: 

 A Peste de Justiniano (541-542), que matou até 25 milhões de pessoas e se espalhou 
entre cidades portuárias de todo o Mediterrâneo. Ela tirou a vida de metade da população 
da cidade de Constantinopla (atual Istambul, capital da Turquia); 
 A peste negra (1346-1453) matou entre 75 e 200 milhões de pessoas e atingiu os 
continentes europeu, asiático e africano. Um em cada três europeus morreu por causa 
desta doença, que trouxe importantes transformações na economia, no pensamento social 
e na medicina europeias dos séculos XVI e XVII. 
 A pandemia de cólera de 1852 a 1860 foi a mais letal de todas as sete da mesma doença 
que já atingiram o planeta. O resultado positivo desta pandemia que se originou na Índia e 
atingiu o planeta foi a descoberta do cientista John Snow, que analisou um grupo de 
pessoas que retirou água da mesma torneira pública nas ruas de Londres e se contaminou 

https://www.who.int/about/who-we-are/constitution
https://www.reuters.com/article/uk-china-health-who-idUKKCN20I0PD


com a doença. Ele identificou que a origem da contaminação estava na água, e não no ar, 
como se acreditava. É a este estudo que se atribui o nascimento da epidemiologia. 

 Observando casos como estes e outros mais próximos à sua época de fundação, a OMS 
entendia o desenvolvimento de uma pandemia através de algumas etapas identificadas em 
fontes históricas e estudos de saúde pública: 

(1) elas se iniciam com a infecção de humanos por parte de um vírus; 

(2) espalham-se para populações locais e se concentram em uma região; 

(3) propagam-se por vários pontos no mundo por meio de viagens e movimentos populacionais; 

(4) finalizam numa sustentada transmissão comunitária ao redor do mundo (transmissão 
comunitária é quando a população de uma mesma região começa a se transmitir uma doença). 

Se você ainda não entendeu, podemos partir para o exemplo didático oferecido pelo Diretor-
Geral Adjunto Interino para a Segurança da Saúde e do Meio Ambiente, Dr. Keiji Fukuda, 
durante a epidemia de H1N1 de 2009: 

Uma maneira fácil de pensar numa pandemia… é dizer: uma pandemia é um surto global.  Então 

você pode se perguntar: ‘O que é um surto global’? Um surto global significa que vemos a 

propagação do agente … e depois vemos as atividades [ou sintomas] da doença para além da 

propagação do vírus. 
 Um outro jeito de se entender pandemias é observando cuidadosamente o padrão 
geográfico de disseminação de um patógeno (agente causador de doenças) em projeções de 
mapas.  
 
A partir do texto responda; 
a) O que é uma pandemia? 
b) Quais outras epidemias aconteceram no mundo? 
c) Segundo a OMS como se desenvolve uma pandemia? 
 
 

https://www.who.int/mediacentre/influenzaAH1N1_presstranscript_20090526.pdf

